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PREFÁCIO

Com prazer e satisfação compartilhamos o segundo volume desse e-book que reflete o 
resultado de pesquisas construídas por estudantes de graduação a partir da disciplina de Trabalho 
de Conclusão de Curso (TCC), que corresponde o semestre de 2021.2, do curso de Enfermagem, 
do Centro Universitário do Norte (UNINORTE/Ser Educacional) localizado em Manaus, capital do 
Amazonas. Sabemos que o TCC é um dos requisitos obrigatórios para a integralização curricular 
nos cursos de ensino superior. No entanto, viver e compartilhar a ciência é o que motiva a todos os 
envolvidos durante esse processo, desde coordenadores, professores e orientadores. 

A proposta da disciplina de TCC é introduzir o estudante à pesquisa, incentivando-o a construir 
uma metodologia científica para detectar, conhecer e identificar fenômenos a partir de questionamentos 
e indagações identificados no quotidiano de ser e viver saudável e doente. E aqui, nessa teia de 
pesquisas, apresentamos a difícil arte de cuidar doentes e de autocuidado também, propondo ações 
que direcionem o ser-humano/ser-profissional em um caminho de cuidados em saúde pautados em 
uma prática baseada em evidências, sobretudo no contexto atual da saúde brasileira e mundial.

Por fim, como organizadores desse e-book, orgulhosamente saudamos a toda a equipe de 
discentes e docentes por tanto esforço e dedicação mesmo diante de uma realidade tão desafiadora 
pela pandemia do COVID-19, e ainda assim cumpriram com a responsabilidade em divulgar seus 
resultados como contribuição para a área da saúde e enfermagem frente aos mais diversos cenários e 
níveis de atenção.
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CAPÍTULO 17
PRINCIPAIS COMPLICAÇÕES DO PARTO CESÁREO: UMA REVISÃO DE 

LITERATURA
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RESUMO: Introdução: A escolha do tipo de parto para a gestante é um dos momentos mais especiais 
que tem, uma vez que ela decidiria por onde irá conceber o feto. Dados apontam que nos últimos 
anos existe um numero expressivo de partos cesarianos em todo o Brasil e que estes números podem 
aumentar até 2030. Mesmo com grandes riscos este ainda continua sendo a escolha mais frequentemente 
tanto por parte de médicos como da própria vontade da gestante. Objetivo: Identificar as principais 
medidas de prevenção das complicações do parto cesáreo. Metodologia: o estudo trata-se de uma 
revisão integrativa com 10 artigos extraídos da base de dados Scielo, Pubmed e BDENF com anos de 
2016 a 2021. Resultados: os dados demonstram que nos últimos 5 anos o numero de partos cesáreos 
cresceu consideravelmente e junto também aumentou as complicações como hemorragias infecções 
e outras patologias associadas. Conclusão: é necessário entender quais as complicações que regem 
o parto cesáreo de forma a reduzir estes riscos. Há uma necessidade de direcionar as gestantes para o 
parto natural e indicar o parto cesariano apenas se realmente for necessário.

DESCRITORES: Parto Cesário. Enfermagem. Complicações.

MAIN COMPLICATIONS OF CESAREAN DELIVERY: A LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Introduction: The choice of the type of delivery for the pregnant woman is one of 
the most special moments she has, as she would decide where to conceive the fetus. Data show that 
in recent years there is a significant number of cesarean deliveries throughout Brazil and that these 
numbers may increase until 2030. Even with great risks, this is still the most frequent choice, both by 
doctors and by the pregnant woman’s own will. Objective: To identify the main measures to prevent 
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complications in cesarean delivery. Methodology: the study is an integrative review with 10 articles 
extracted from the Scielo, Pubmed and BDENF database with years from 2016 to 2021. Results: 
the data show that in the last 5 years the number of cesarean deliveries has grown considerably and 
together too increased complications such as bleeding, infections and other associated pathologies. 
Conclusion: it is necessary to understand the complications that govern cesarean delivery in order 
to reduce these risks. There is a need to direct pregnant women to natural childbirth and indicate 
cesarean delivery only if really necessary.

DESCRIPTORS: Cesarean delivery. Nursing. Complications.

INTRODUÇÃO 

O crescimento vertiginoso de partos cesáreos tem sido acompanhado com um aumento 
de complicações causado por diversos fatores, esse fenômeno tem sido observado por entidades 
governamentais e também por pesquisadores, uma vez que o potencial de complicações tanto para 
mãe quanto para neonato tem crescido (NOVO et al., 2017). 

O Brasil possui um alto índice de cesárea representando mais da metade dos nascimentos no 
país, como fator de agravo esse procedimento ocorre sem uma recomendação do médico o que aumenta 
o risco de complicações. O aumento desse tipo de procedimento cirúrgico é atribuído a um maior 
nível de escolaridade materna, a classes sociais mais ricas que buscam a cesárea por conveniência 
sem possuírem uma real necessidade da realização do procedimento (ALMEIDA et al., 2017). 

Nakano, Bonan e Teixeira (2017) completam o aumento da taxa de partos cesáreos está 
intresicamente ligada a um maior acesso das mulheres a esse tipo de procedimento cirúrgico que tem 
sido utilizada de forma indiscriminada e sem possuir indicação médica, 

Uma alta taxa de parto cesáreo sem indicação médica está associada a um risco aumentado 
de complicações para a mãe, não só obstétricas, mas também decorrentes de qualquer cirurgia. As 
complicações podem ocorrem tanto em curto quanto em longo prazo, um risco de morbidade ocorre 
quando há cesarianas sucessivas que está atrelada a cistomia, lesão intestinal, transfusão de sangue, 
aumento de tempo operatório, doença adesiva abdominal e enterotomia (VALOIS et al., 2019). 

As cesáreas realizadas corretamente e de acordo com as indicações médicas corretas são ações 
potencialmente salvadoras. No entanto, por um lado, a oferta de cesarianas seguras e oportunas continua 
sendo um grande desafio em países com alta mortalidade materna, onde a oferta é inadequada e, por 
outro lado, a oferta excede a demanda de um país para a redução da prática. Apesar da importância do 
procedimento em alguns casos, as mães e os neonatos estão mais expostos a Infecção Relacionada à 
Assistência à Saúde (IRAS), uma vez que se trata de um procedimento invasivo expondo o organismo 
a vírus e bactérias (MORAES et al., 2017). 

Sepse, uma infecção generalizada, é a segunda principal causa de infecções em todo o 
mundo e a causa da maioria das complicações em mulheres após o parto. O parto cesáreo aumenta 
significativamente o risco de sepse. O enfermeiro é o principal profissional responsável   por programar 
medidas, procedimentos e técnicas para reduzir esses riscos.
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As IRAS são uma das principais causas de mortalidade e morbidade na população brasileira. 
Sendo um tipo de infecção que é adquirida através da internação ou logo após a alta do paciente, 
sendo intrinsecamente relacionada a procedimentos hospitalares. Durante a internação o paciente 
está mais suscetível a desenvolver infecção hospitalar. As topografias mais frequentes oriundas da 
infecção hospitalar do trato urinário, pneumonia, infecção do sítio cirúrgico e sepses (OLIVEIRA et 
al. 2018).

Nesse contexto a Vigilância Epidemiológica das IRAS consiste em um método de fiscalização 
ativa e de forma continua no surgimento e na sua distribuição entre os pacientes, quer seja internado 
ou não, e as condições higiênicas e dos eventos que podem afetar o risco do surgimento das infecções 
hospitalares. A vigilância epidemiológica tem o intuito de determinar o nível endêmico das infecções 
hospitalares, sítios envolvidos, fatores de risco, patógenos hospitalares, resistência antimicrobiana e 
ocorrência de surtos (ANVISA, 2020).

Segundo Lansky et al (2014) a saúde da gestante e do recém-nascido deve ser prioridade no 
serviço de saúde, mitigar os índices morbidade deve ser a principal preocupação da equipe de saúde 
evitando os possíveis agravos e complicações. 

Tal justificativa se dá devido inúmeros estudos demonstrarem que o parto cesário pode trazer 
inúmeras complicações tanto para o feto como para a gestante, desta forma é  preciso entender a 
escolha  da gestante em relação ao parto cesáreo e sua ciência a respeito das complicações.  

Dessa forma o presente artigo possui como objetivo identificar as principais medidas de 
prevenção das complicações do parto cesáreo, e como objetivos adjacentes verificar o que é o parto 
cesáreo e suas características, analisar porque a gestante escolhe o parto cesáreo invés do parto natural, 
e por fim entender quais medidas e políticas vem sendo aplicadas para mitigar a morbidade materna 
e do recém-nascido. 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo exploratório, descritivo, do tipo revisão Integrativa da Literatura, que é 
um método que proporciona conhecimento e resultados de estudos na prática, com ampla abordagem 
metodológica incorporando conceitos, revisão de teorias, evidências e análise de problemas 
metodológicos (SOUZA, 2010). 

Para coleta de dados, foram utilizadas as bibliotecas virtuais de pesquisa: Biblioteca 
Científica Eletrônica Online (SCIELO), PUBMED, BDENF, mediantes os seguintes descritores: 
“Complicações”, “Parto cesáreo”, “Riscos” e “Enfermagem”, como termos que poderiam se inter-
relacionar.

Como critérios de inclusão foram selecionados artigos originais, disponibilizados 
gratuitamente, em língua portuguesa e língua inglesa, publicados no período de 2010 a 2021, que 
tratam do tema pesquisado. Critérios de exclusão foram: artigos com texto incompleto, resumos, 
monografias, dissertações de mestrado, teses de doutorado. 
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Os artigos foram selecionados de acordo com os critérios de inclusão e exclusão a partir dos 
com os títulos, posteriormente foi realizada a análise de resumos e finalmente os artigos foram lidos 
na integra, sendo elaborado um instrumento para a coleta de informações direto das bases de dados.

Figura 1: Fluxograma de Seleção de estudos para a revisão. Manaus, AM, Brasil, 2021.

A partir da coleta de dados, os 30 artigos encontrados foram submetidos à avaliação por 
meio da aplicação dos critérios de inclusão 20 artigos foram selecionados e após foram utilizados os 
critérios exclusão10 previamente definidos no protocolo de pesquisa, e logo em seguida procedeu-se 
a leitura completa dos artigos para identificar aqueles que respondiam satisfatoriamente à questão de 
pesquisa e/ou tinham pertinência com o objetivo do estudo e foram selecionados 10 para análise deste 
trabalho.

RESULTADOS

Após apresentação de todos os arquivos foram selecionados os 10 artigos que comporão a 
revisão integrativa, sendo que os artigos foram selecionados de acordo com o título do artigo, autor, 
objetivo e desfecho de cada um.
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Quadro 1: Artigos selecionados. Manaus, AM, Brasil, 2021.

Titulo Autor Objetivo Desfecho

O trabalho de parto 
do obstetra: estilo 
de pensamento e 
normalização do 
“parto cesáreo” 
entre obstetras

N A K A N O , 
A n d r e z a 
R o d r i g u e s , 
BONAN, Claudia 
e TEIXEIRA, Luiz

Compreender aspectos da formação 
de um estilo de pensamento que 
convergem para a ideia da cirurgia 
como uma forma de parto simples 
e de poucos riscos, a partir da 
análise de relatos de obstetras do 
Rio de Janeiro sobre a utilização 
da cesariana.

A utilização do parto obstétrico 
só é utilizado quando a gestante 
insiste ou quando existe alguma 
complicação muito grave como 
hemorragias, ou sufocamento do 
feto.

Discurso de 
mulheres na 
experiência do parto 
cesáreo e normal.

JUNIOR, Antonio 
RODRIGUES et 
al.

Analisar a experiência de mulheres 
que protagonizaram partos normal 
e cesáreo.

O parto cesáreo foi utilizado 
como escolha das gestantes, 
entretanto em alguns houveram 
complicações principalmente 
envolvendo infecções.

Fatores associados 
à ocorrência do 
parto cesáreo em um 
hospital público da 
bahia

SOUZA, Cinoelia 
Leal et al.

Analisar os fatores associados à 
ocorrência do parto cesáreo em um 
hospital público, no ano de 2014.

Entre as principais complicações 
estão hemorragias e no pós-parto 
infecções no local da incisão

Indicações de partos 
cesáreos em hospitais 
de atendimento

ao Sistema 
Único de Saúde: 
baixo e alto riscos

NOVO, Joe Luiz 
et al. 

Analisar indicações de partos 
cesáreos em pacientes de baixo 
e de alto risco provenientes, 
respectivamente, do Hospital Santa 
Lucinda (HSL) e do Conjunto 
Hospitalar de Sorocaba (CHS), do 
Sistema Único de Saúde (SUS),

em Sorocaba, São Paulo.

Os partos cesáreos representam 
um risco eminente tanto para a 
gestante como para o feto, desta 
forma é necessário que haja o 
máximo de cuidado possível para 
que se evite ao máximo qual tipo 
de complicação.

Modelos de 
assistência e taxa 
de parto cesáreo/
vaginal em hospitais 
com diferentes tipos 
de gestão: uma 
análise de 2.558.496 
partos

SALEH, Samir 
Carlos et al.

Descrever a tendência temporal 
no Município de São Paulo do 
parto cesáreo em relação ao parto 
vaginal, e sua distribuição por 
maternidades de diferentes tipos de 
gestão (pública, privada ou ensino/
escola) a partir da observação dos 
dados do Sistema de Informação 
de Nascidos Vivos -

SINASC.

O parto cesáreo é algo mais 
presente no ambiente hospitalar 
do que o parto normal. Uma 
vez que é a primeira escolha da 
gestante. 

C o m p l i c a ç õ e s 
puerperais precoces 
e tardias associadas 
à via de parto em 
uma coorte no Brasil

MASCARELLO, 
Keila Cristina et 
al.

Avaliar as complicações maternas 
precoces e tardias relacionadas à 
via de parto, por até seis anos após 
o parto.

Os dados apresentados mostra que 
os partos cesarianos estão sujeitos 
a riscos que podem muitas vezes 
influenciar se o feto e gestante 
podem viver ou ir a óbito.
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Partos cesáreos no 
Piauí: tendência e 
fatores associados no 
período 2000-2011.

M A D E I R O , 
A l b e r t o , 
RUFINO, Andréa 
Cronemberger e 
SANTOS, Aline 
Oliveira dos.

Analisar a tendência da proporção 
de partos cesáreos e fatores 
associados no Piauí, Brasil, de 
2000 a 2011.

Os dados apresentados mostraram 
que a quantidade de partos 
cesáreos e muito maior que os 
partos varginal. Tal fato se dá 
devido própria escolha da gestante 
em não sentir dor ou passar por 
qualquer constrangimento.

Incidência de parto 
cesárea em uma 
maternidade no 
município de Porto 
Velho – RO em 2017.

PINTO, Jessika 
Nauama et al.

Descrever a incidência de partos 
cesárea, comparando aos partos 
eutócicos realizados em uma 
Maternidade Municipal de Porto 
Velho Rondônia no ano de 2017.

Os partos cesarianos são a 
maioria na maternidade, sendo 
que 3 a 5 partos geram algum tipo 
de complicação principalmente 
relacionada a infecções.

Perfil clínico 
obstétrico das 
p a r t u r i e n t e s 
atendidas em 
um hospital 
u n i v e r s i t á r i o , 
quanto à indicação 
do tipo de parto. 

C H I T A R R A , 
Camila Andrade 
et al.

Identificar o perfil clínico / 
obstétrico das parturientes 
atendidas em um hospital 
universitário, quanto à indicação 
do tipo de parto.

Os dados demonstram que as 
parturientes escolhem na maior 
parte das vezes escolher os 
partos cesarios uma vez que é um 
procedimento muito rápido e que 
não gera dor.

Preferência pelo 
tipo de parto, 
fatores associados 
à expectativa e 
satisfação com o 
parto. 

SILVA, Ana 
Carolina et al.

Analisar a preferência e a satisfação 
das mulheres com o tipo de parto e 
a associação com as características 
sociodemográficas e obstétricas.

Os dados apontam que as 
gestantes tem preferencias por 
parto cesariano entretanto os 
dados apresentam que a equipe 
multiprofissional explica as 
futuras complicações deste parto.

 No presente estudo Chitarra et al (2020), Pinto et al (2020) demostram que, a incidência de 
parto cesáreo (84%) esta muito acima do limite estabelecido pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS) que é de 10 a 15% e que deve aumentará ainda mais até 2030.

 Os dados apresentados por Mascarello et al (2018) também mostram que a indicação do parto 
cesariano se dá muitas vezes porque a gestante não quer sentir nenhum tipo de dor, desta forma 
quando o médico conversa com ela, observa-se que em grande parte das vezes preferem o parto 
cesáreo.

 Os dados de Souza et al (2018) & Silva et al (2017) também apresentam que a escolha se dá 
devido ao influencias patológicas como a não passagem virginal do feto. 

 Segundo Madeiro, Rufino & Santos (2017) também mostram que não há exatamente uma 
politica de incentivo e parto normal, mostrando uma área carente de educação em saúde. Nakano, 
Bonan, Teixeira (2017) explicam que para os médicos um parto cesáreo é mais lucrativo do que um 
parto normal, além de não envolver o emocional da gestante na hora da retirada do feto.
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 Saleh et al (2019) afirma que ao mesmo tempo em que o parto cesáreo pode trazer uma 
facilidade para todos, ela pode trazer também graves complicações como hemorragias que representa 
grande parte das complicações, no caso de mulheres com HIV, a transmissão  cruzada, além de morte 
fetal, eclampsia entre outros.

DISCUSSÕES 

Parto cesariano e suas características

A cesárea é uma intervenção cirúrgica que permite que o bebê seja retirado do útero da mãe, 
ao invés de nascer naturalmente, passando pelo colo do útero e pela vagina. 

A cesariana é o procedimento cirúrgico mais realizado no mundo em mulheres em idade 
reprodutiva; entretanto, ainda há controvérsias quanto às suas indicações. As organizações com maior 
presença internacional não conseguiram unificar os critérios dos médicos em relação a quando indicar 
a via abdominal para resolução da gravidez; Isso tem levado a um aumento da prática da operação, 
situação que vem se acentuando nos últimos anos (MADEIRO, RUFINO, SANTOS, 2017).

O trabalho não progride, a demora no parto é um dos motivos mais comuns para uma cesariana. 
Isso pode acontecer se o colo do útero não estiver aberto o suficiente, apesar das contrações intensas 
por várias horas.

Para Souza et al (2018), se o bebê tem sofrimento fetal, a cesariana pode ser a melhor opção 
se o profissional de saúde estiver preocupado com a mudança nos batimentos cardíacos do bebê.

De acordo com Mascarello et al (2018), se o bebê ou bebês estão em uma posição anormal, 
uma cesariana pode ser a maneira mais segura de dar à luz um bebê se os pés ou nádegas entrarem 
primeiro no canal de parto (apresentação pélvica) ou se o bebê estiver deitado de lado ou os ombros 
entrarem primeiro (apresentação transversal).

Gravidez múltipla, a cesariana pode ser necessária se você estiver grávida de gêmeos e o 
primeiro bebê estiver em uma posição anormal, ou se você tiver trigêmeo ou mais bebês.

Madeiro, Rufino & Santos (2017), explicam que se existe um problema com a placenta, ou seja, 
se a placenta cobrir a abertura do colo do útero (placenta prévia), um parto cesáreo é recomendado, 
ou o cordão umbilical prolapso, ou seja, se parte do cordão umbilical deslizar pelo colo do útero na 
frente do bebê.

Uma cesariana pode ser recomendada se você tiver um problema de saúde sério, como doença 
cardíaca ou cerebral. Nakano, Bonan, Teixeira (2017), diz que uma cesárea também é recomendada 
se você tiver uma infecção de herpes genital ativa no momento do trabalho de parto.

Chitarra et al (2020), explica que se existe uma obstrução mecânica, se tiver um grande mioma 
obstruindo o canal de parto, uma fratura pélvica gravemente desviada ou se o bebê tiver um distúrbio 
que pode tornar o tamanho da cabeça incomumente grande (hidrocefalia grave).
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Dependendo do tipo de incisão uterina e de outros fatores, geralmente é possível tentar um 
parto vaginal após uma cesariana anterior. No entanto, em alguns casos, seu profissional de saúde 
pode recomendar outra cesariana.

Algumas mulheres solicitam uma cesariana com seu primeiro filho para evitar o trabalho de 
parto ou as complicações potenciais de um parto normal, ou para aproveitar os benefícios de um 
parto planejado. Pinto et al (2020) diz que isso não é recomendado se você planeja ter vários filhos. 
Mulheres que fazem várias cesarianas têm risco aumentado de problemas placentários e sangramento 
intenso, o que pode exigir a remoção cirúrgica do útero (histerectomia). 

Complicações cesárias

A crença de que a cesariana é segura é um dos principais motivos do aumento da prática na 
América Latina. No entanto, essa intervenção aumenta a probabilidade de sangramento, infecção, 
remoção do útero e danos aos órgãos vizinhos.

Mascarello et al (2018) explica que assim como outros tipos de cirurgias de grande porte, as 
cesarianas também apresentam riscos. Os riscos para o bebê incluem:

•	 Problemas de respiração, onde os bebês nascidos de cesariana eletiva têm maior probabilidade 
de desenvolver taquipnéia transitória - um problema respiratório caracterizado por respiração 
anormalmente rápida durante os primeiros dias após o nascimento.

•	 Lesão cirúrgica, embora raros, cortes acidentais na pele do bebê podem ocorrer durante a cirurgia.

Os riscos para gestante incluem:

•	 Infecção, após uma cesariana, você pode correr o risco de uma infecção do revestimento do útero 
(endometriose).

•	 Hemorragia pós-parto, uma cesariana pode causar sangramento intenso durante e após o parto.
•	 Reações à anestesia, são possíveis reações adversas a qualquer tipo de anestesia.
•	 Coágulos de sangue, uma cesariana pode aumentar o risco de desenvolvimento de coágulos 

sanguíneos dentro de uma veia, especialmente nas pernas ou órgãos pélvicos (trombose venosa 
profunda). Se um coágulo de sangue chega aos pulmões e bloqueia o fluxo sanguíneo (embolia 
pulmonar), o dano pode ser fatal.

•	 Infecção de ferida, dependendo de seus fatores de risco e se você precisar de uma cesariana de 
emergência, você pode estar em maior risco de uma infecção na incisão.

•	 Lesão cirúrgica, embora raro, lesões cirúrgicas na bexiga ou nos intestinos podem ocorrer durante 
uma cesariana. Se ocorrer uma lesão cirúrgica durante a cesariana, pode ser necessária outra 
cirurgia.

Após uma cesariana, a gestante tem um risco maior de complicações potencialmente graves 
em uma gravidez posterior do que após um parto vaginal. Quanto mais cesarianas a mulher fizer, 
maiores serão os riscos de ter placenta prévia e aderência (uma doença em que a placenta adere 
anormalmente à parede do útero). Silva et al (2017), o risco de rompimento do útero na linha da 
cicatriz de uma cesariana anterior (ruptura uterina) também é maior se você tentar fazer um parto 
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vaginal após uma cesariana anterior (VBAC).

Cuidados antes e pós-Cesária 

Se você tem uma cesariana agendada com antecedência, seu profissional de saúde pode 
sugerir que você consulte um anestesiologista sobre as condições que podem aumentar o risco de 
complicações da anestesia.

Além disso, Nakano, Bonan, Teixeira (2017) diz que o profissional de saúde pode recomendar 
alguns exames de sangue antes da cesariana. Esses testes fornecerão informações sobre o seu grupo 
sanguíneo e o nível de hemoglobina, o principal componente dos glóbulos vermelhos. Esses detalhes 
ajudarão a sua equipe de saúde no caso improvável de você precisar de uma transfusão de sangue 
durante a cesariana.

Se o médico pode pedir que a gestante tome banho e use um sabonete anti-séptico na noite 
anterior e na manhã de sua cesariana. Não é necessário raspar os pelos púbicos nas 24 horas seguintes 
à cesariana. Segundo Chitarra et al (2020) isso pode aumentar o risco de infecção no local da cirurgia. 
Se os pelos púbicos precisarem ser removidos, a equipe cirúrgica os aparará antes da cirurgia.

De acordo com Mascarello et al (2018), um tubo (cateter) pode ser colocado na bexiga para 
coletar a urina. IVs serão colocados em uma veia em sua mão ou braço para fornecer fluidos e 
medicamentos.

A maioria das cesarianas é realizada sob anestesia regional, que entorpece apenas a parte 
inferior do corpo, permitindo que você fique acordado durante o procedimento. As opções comuns 
incluem raquianestesia e peridural. Em uma emergência, às vezes é necessária anestesia geral. Com a 
anestesia geral, você não conseguirá ver, sentir ou ouvir nada durante o trabalho de parto.

Para Souza et al (2018), durante o processo de recuperação da cesárea, desconforto e fadiga 
são comuns. Para promover a recuperação, considere as seguintes medidas:

•	 Tentar manter tudo o que você e seu bebê precisam ao seu alcance. Durante as primeiras semanas, 
evite levantar objetos mais pesados   do que o seu bebê. Além disso, evite se agachar para levantar 
objetos. 

•	 Para aliviar a dor da incisão, seu médico pode recomendar uma compressa quente, ibuprofeno 
(Advil, Motrin, outros), paracetamol (Tylenol, outros) ou outros analgésicos. A maioria dos 
analgésicos é segura para mulheres que amamentam.

•	  Para prevenir a infecção, evite fazer sexo por seis semanas após a cesariana. 
•	 Verifique a incisão da cesariana em busca de sinais de infecção como a incisão está vermelha, 

inchada ou drenando, esta tendo  febre, sangrando muito ou se a dor piorando.
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Saleh et al (2019) afirma que se, logo após o parto, a gestante apresentar alterações de humor 
significativas, perda de apetite, fadiga insuportável e falta de alegria na vida, você pode ter depressão 
pós-parto. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo demonstra que os partos cesarianos continuam em alta mesmo após uma 
forte educação em saúde sobre o tipo e suas complicações. Isto demonstra que o interesse pelo parto 
cesáreo ainda trás rápidos.

Os dados apresentam que existe um grande numero de complicações em relação a este tipo 
de parto uma vez que antes, durante ou após é necessário cuidados especifico e que muitas vezes não 
se é levado em consideração o que pode ocasionar infecções, sangramentos, sequelas que podem se 
tornar irreversíveis.

Portanto, o presente estudo demonstrou a importância de se ter cuidados no parto cesáreo 
afim de não gerar futuras complicações, sendo necessária uma educação em saúde para orientação da 
gestante a respeito dos cuidados que ela precisa tomar enquanto estiver em período puerperal.

DECLARAÇÃO DE INTERESSES

Nós, autores deste artigo, declaramos que não possuímos conflitos de interesses de ordem 
financeira, comercial, político, acadêmico e pessoal.

REFERÊNCIAS 

AILCA, Claudivan da. Bactérias causadoras de infecção hospitalar: uma revisão de literatura. 
2019.

ALMEIDA, Bruna Gomes et al. Contribuições do profissional de enfermagem obstétrico para o 
aumento das taxas de partos normais no hospital particular Francisco Magalhães, vinculado ao 
SUS no município de Castanhal-PA. In: 13º Congresso Internacional Rede Unida. 2017.

ANVISA. Controle de Infecção em Serviços de Saúde. 2020. Disponível em: < http://www.
anvisa.gov.br/servicosaude/controle/index.htm#:~:text=O%20Programa%20de%20Controle%20
de,ensino%20e%20profissionais%20de%20sa%C3%BAde.> Acesso em 01 de out. de 2021.

CHITARRA, Camila Andrade et al. Perfil clínico obstétrico das parturientes atendidas em um hospital 
universitário, quanto à indicação do tipo de parto. Brazilian Journal of health ReviewBraz. J. Hea. 
Rev., Curitiba, v. 3, n. 4, p. 7893-7909jul./aug.. 2020.

DE PÁDUA, Elisabete Matallo M. Metodologia da pesquisa: abordagem teórico-prática. Papirus 
Editora, 2019.

GIL, Antônio Carlos. Como elaborar Projetos de pesquisa. Atlas, 2002. 4° ed. São Paulo.



PESQUISA, SAÚDE E GRADUAÇÃO:

MONOGRAFIAS QUE ENTRELAÇAM E CONTRIBUEM PARA O SER-PROFISSIONAL 216

GIROTI, Alessandra Lyrio Barbosa et al. Programas de Controle de Infecção Hospitalar: avaliação 
de indicadores de estrutura e processo. Revista da Escola de Enfermagem da USP, v. 52, 2018.

JUNIOR, Antonio Rodrigues et al. Discurso de mulheres na experiência do parto cesáreo e normal. 
Revista Saúde.com, [S. l.], v. 13, n. 2, p. 855-862, 2017.

LANSKY, Sônia et al. Pesquisa Nascer no Brasil: perfil da mortalidade neonatal e avaliação da 
assistência à gestante e ao recém-nascido. Cadernos de Saúde Pública, v. 30, p. S192-S207, 2014.

MADEIRO, Alberto, RUFINO, Andréa Cronemberger e SANTOS, Aline Oliveira dos. Partos cesáreos 
no Piauí: tendência e fatores associados no período 2000-2011. Epidemiologia e Serviços de Saúde 
[online]. 2017, v.26, n.1, pp. 81-90.

MASCARELLO, Keila Cristina et al. Complicações puerperais precoces e tardias associadas à via de 
parto em uma coorte no Brasil. Revista Brasileira de Epidemiologia [online]. 2018, v. 2, e180010.

NAKANO, Andreza Rodrigues, BONAN, Claudia e TEIXEIRA, Luiz Antônio. O trabalho de parto 
do obstetra: estilo de pensamento e normalização do “parto cesáreo” entre obstetras. Physis: Revista 
de Saúde Coletiva [online]. 2017, v. 27, n. 03 [Acessado 26 Novembro 2021] , pp. 415-432.

NAKANO, Andreza Rodrigues; BONAN, Claudia; TEIXEIRA, Luiz Antônio. O trabalho de parto 
do obstetra: estilo de pensamento e normalização do “parto cesáreo” entre obstetras. Physis: 
Revista de Saúde Coletiva, v. 27, p. 415-432, 2017.

NOVO, Joe Luiz Vieira Garcia et al. Indicações de partos cesáreos em hospitais de atendimento 
ao Sistema Único de Saúde: baixo e alto riscos. Revista da Faculdade de Ciências Médicas de 
Sorocaba, v. 19, n. 2, p. 67-71, 2017.

OLIVEIRA, Paula Giarola Fragoso de et al. Caracterização de Pseudomonas spp. isolados de 
pacientes, profissionais da saúde e ambiente hospitalar. 2018.

PINTO, Jessika Nauama et al. Incidência de parto cesárea em uma maternidade no município de 
Porto Velho – RO em 2017. Revista Eletrônica Acervo Saúde, n. 33, p. e1241, 4 set. 2019.

PRODANOV, Cleber Cristiano; FREITAS, Ernani César de. Metodologia do trabalho científico: 
métodos e técnicas da pesquisa e do trabalho acadêmico. 2. ed. Novo Hamburgo: Feevale, 2013.

SALEH, Samir Carlos et al. Modelos de assistência e taxa de parto cesáreo/vaginal em hospitais 
com diferentes tipos de gestão: uma análise de 2.558.496 partos. Arq. Catarin Med. 2019 out-dez; 
48(4):162-173

SILVA, Ana Carolina et al. Preferência pelo tipo de parto, fatores associados à expectativa e satisfação 
com o parto. Revista Eletrônica de Enfermagem, Goiânia, Goiás, Brasil, v. 19, 2017.

SOUZA, Cinoelia Leal et al. Fatores associados à ocorrência do parto cesáreo em um hospital público 
da bahia. Revista Baiana de Saúde Pública. V. 42, n.1, p. 76-91 jan./mar. 2018



PESQUISA, SAÚDE E GRADUAÇÃO:

MONOGRAFIAS QUE ENTRELAÇAM E CONTRIBUEM PARA O SER-PROFISSIONAL 767

Índice Remissivo

A

Acidente Vascular Cerebral  624, 625, 626, 627, 628, 630, 631, 632
Acompanhamento da gestante  317, 319, 469, 515
Acompanhamento paterno no período inicial da gestação  317, 318, 320
Adoecimento físico e psicológico  369, 378
Afastamento do trabalho  519, 525
Agentes biológicos  442, 452
AIDS  150, 152, 154, 256, 257, 258, 259, 262, 263, 264, 266, 267, 268, 291, 293
Amamentação  179, 217, 218, 219, 221, 222, 223, 224, 225, 226, 310, 312, 325, 389, 459, 460, 491
Amamentação exclusiva  217, 218, 219, 221, 222, 223, 224, 226
Ambiente hospitalar  81, 163, 166, 169, 188, 192, 210, 216, 242, 314, 413, 417, 419, 421, 459, 460, 473, 506, 537, 571, 

636, 666, 672, 689
Anorexia  353, 354, 361, 365
Antivacina  295
Aperfeiçoamento profissional  52, 233
Aplicativos de relacionamentos  282, 285
Apoio à mulher durante a gravidez  317, 325
Assistência ao estomizado  657
Assistência ao paciente  62, 64, 69, 79, 155, 234, 241, 275, 521, 595, 657, 712
Assistência de enfermagem  487, 525, 656, 659
Assistência de qualidade no pré-natal e parto  692, 697, 700
Assistência do pré-natal  155, 158, 174
Assistência humanizada  118, 173, 174, 176, 181, 182, 184, 188, 189, 190, 191, 192, 193, 262, 266, 312, 388, 471, 485, 

517, 546, 699, 701, 726, 728
Assistência humanizada à parturiente  183
Atenção a saúde  74, 81, 109
Atenção Primária a Saúde  40, 42, 43, 132
Atendimento obstétrico  173
Atuação do enfermeiro  51, 53, 54, 59, 82, 105, 121, 127, 138, 141, 182, 184, 185, 188, 193, 261, 262, 264, 266, 267, 

268, 271, 274, 276, 281, 335, 521, 524, 531, 581, 584, 586, 588, 657, 698, 702, 743, 744, 759
Autismo  83, 84, 85, 87, 88, 89, 90, 93, 94
Autocuidado  6, 36, 126, 135, 138, 139, 140, 199, 202, 247, 266, 331, 370, 558, 559, 581, 647, 648, 657, 661, 662, 664, 

666, 667, 668, 710, 712, 713, 758, 759, 763, 765, 766
Avanço da pandemia  368, 371, 378
AVC e a Covid-19  624

B

Bactericida  743, 747, 749
Bem-estar biopsicossocial  562, 570
Benefícios da musicoterapia  494
Bulimia  353, 354, 361, 365
Bullyng  353, 354



PESQUISA, SAÚDE E GRADUAÇÃO:

MONOGRAFIAS QUE ENTRELAÇAM E CONTRIBUEM PARA O SER-PROFISSIONAL 768

C

Câncer  53, 56, 57, 60, 61, 245, 269, 270, 272, 274, 281, 574, 577, 582, 671, 675
Câncer de colo do útero  51, 52, 53, 54, 59, 575, 576, 579, 580, 582, 583
Câncer de mama  218, 222, 245, 247, 250, 251, 252, 254, 255, 575
Câncer de pele  269, 270, 271, 272, 274, 278, 281
Câncer uterino  574
Capacitação  340, 600
Capacitação em saúde  340
Categorias profissionais  30, 173, 334
Cicatrizações  743, 745
Ciclo gradívico-puerperal  307
Ciências da saúde  31, 38, 43, 51, 54, 64, 76, 97, 98, 108, 119, 133, 147, 157, 219, 230, 239, 247, 248, 267, 285, 286, 

294, 297, 308, 342, 343, 356, 357, 366, 384, 394, 396, 397, 422, 425, 438, 442, 445, 446, 457, 481, 483, 484, 
497, 498, 512, 519, 521, 535, 552, 562, 563, 564, 584, 586, 598, 603, 615, 656, 659, 670, 673, 684, 695, 706, 
726, 729, 765

Classificação de risco  370, 584, 586, 588, 589, 590, 591, 592, 593, 594, 595, 596, 597, 598
Cobertura vacinal  296, 299, 302, 303, 443, 447, 448, 450, 451, 715, 717, 723
Comorbidades  125, 197, 202, 278, 455, 524, 526, 559, 630, 631, 659, 705
Compartilhamentos  95, 97, 395
Complicações  203, 206, 208, 210, 213, 216, 524, 763
Comportamento  34, 38, 84, 89, 91, 139, 141, 145, 146, 149, 151, 152, 179, 199, 289, 292, 324, 328, 353, 358, 359, 

361, 362, 363, 364, 365, 394, 396, 404, 504, 528, 619, 620, 672, 737
Comportamento sedentário  354, 359, 363, 364
Comportamento sexual  146, 149, 353, 358, 359, 364
Comportamento violento  353, 362, 619
Condutas do enfermeiro  612, 614, 615
Condutas em primeiros socorros  340, 342, 351
Conhecimento em primeiros socorros  339, 342, 345
Conhecimento em primeiros socorros de professores e colaboradores  340, 347
Conhecimento prévio da episiotomia  422
Construção da tecnologia educativa em saúde  340, 347, 349
Consumo de bebidas alcoólicas  353
Contaminação  74, 75, 76, 102, 258, 279, 287, 290, 291, 377, 461, 473, 519, 525, 528, 529, 569, 639, 642, 652, 653
Coronavírus (sars-cov2)  455
Covid-19  31, 33, 34, 38, 39, 78, 79, 82, 95, 96, 97, 99, 100, 102, 103, 104, 372, 373, 377, 379, 399, 401, 404, 405, 406, 

443, 444, 459, 461, 519, 520, 521, 524, 527, 528, 529, 531, 565, 567, 568, 604, 605, 606, 607, 610, 624, 625, 
626, 627, 628, 629, 630, 631, 632, 633, 635, 636, 637, 640, 641, 642, 643, 645, 647, 648, 650, 651, 652, 653, 
654, 655, 715, 716, 717, 719, 720, 721, 722, 723, 724

Covid-19 e o Acidente Vascular Cerebral (AVC)  624, 627
Criança autista  83, 90, 91, 92
Cuidado pré-natal  155, 157
Cuidados da criança  83, 91
Cuidados em UTIN  681, 683
Cuidados paliativos  237, 239, 241, 242, 243, 244, 245, 247, 248, 250, 252, 253, 254, 255, 274, 670, 671, 672, 674, 675, 

676



PESQUISA, SAÚDE E GRADUAÇÃO:

MONOGRAFIAS QUE ENTRELAÇAM E CONTRIBUEM PARA O SER-PROFISSIONAL 769

Cuidados sobre o diabetes  704

D

Departamento de Análise e Tabulação de Dados do Sistema Único de Saúde (DATASUS)  162
Dermatologia  275, 276, 281, 330, 333, 334
Dermatologia em enfermagem  269
Desafios do enfermeiro intensivista  519, 521
Desigualdade social  170, 369, 374, 376, 378
Desinformação antivacina na contemporaneidade  715
Despreparo dos profissionais da saúde  369, 378
Diabetes  117, 123, 125, 127, 174, 194, 195, 196, 197, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 205, 222, 276, 558, 594, 625, 

630, 704, 705, 706, 708, 709, 710, 711, 712, 713, 714, 747, 751, 754, 755, 756, 758, 759, 760, 761, 764, 765, 
766

Diabetes mellitus ii (dm)  194, 195, 196
Diabtes mellitus  704, 705
Diagnóstico  41, 46, 51, 53, 54, 56, 58, 59, 69, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 107, 111, 113, 122, 124, 

146, 150, 151, 153, 159, 160, 200, 203, 204, 241, 243, 253, 263, 264, 265, 267, 269, 270, 278, 279, 284, 300, 
511, 575, 576, 577, 631, 652, 658, 666, 671, 675, 706, 737, 747

Dificuldades no ato sexual  145, 149
Distanciamento social  33, 96, 103, 369, 375, 376, 377, 378, 379, 605, 720, 722
Distúrbio  37, 83, 84, 89, 92, 196, 212, 755, 761
Doenças crônicas  131, 194, 196, 353, 355, 358, 359, 360, 365, 367, 413, 417, 505, 558, 628, 754, 761
Doenças infecciosas  117, 123, 127, 194, 196, 296, 355, 443, 448, 449, 450, 451
Doenças vasculogênicas  763
Doença terminal  238, 239
Drogas  35, 37, 151, 178, 354, 355, 357, 361, 362, 364, 499, 515

E

Eclampsia  123, 125, 163, 168, 212, 585, 594, 597
Educação em saúde  52, 59, 106, 113, 126, 139, 141, 173, 177, 201, 202, 211, 215, 223, 253, 261, 265, 266, 267, 292, 

303, 305, 345, 351, 359, 370, 374, 380, 400, 403, 436, 451, 467, 468, 469, 556, 559, 578, 579, 666, 708, 711, 
715, 717, 723, 759

Efeitos psicológicos  29
Enfermagem  6, 28, 29, 30, 31, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 40, 41, 42, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 53, 55, 56, 57, 59, 61, 63, 66, 

68, 70, 76, 78, 79, 80, 81, 82, 83, 92, 93, 104, 105, 107, 108, 110, 112, 113, 117, 121, 123, 124, 126, 127, 135, 
136, 138, 140, 141, 142, 143, 149, 151, 153, 172, 175, 176, 177, 179, 180, 183, 184, 185, 188, 189, 190, 191, 
192, 193, 198, 200, 215, 224, 227, 228, 229, 230, 231, 232, 233, 234, 235, 236, 241, 242, 243, 245, 246, 248, 
250, 251, 252, 253, 254, 255, 258, 261, 263, 264, 265, 266, 267, 268, 269, 271, 272, 273, 274, 275, 276, 277, 
278, 279, 280, 281, 286, 288, 293, 306, 308, 310, 312, 313, 315, 316, 319, 322, 324, 327, 328, 329, 330, 331, 
332, 333, 335, 336, 337, 338, 343, 347, 352, 357, 384, 386, 388, 390, 391, 392, 398, 407, 408, 409, 410, 412, 
413, 414, 415, 416, 417, 418, 419, 420, 421, 426, 429, 431, 435, 438, 439, 447, 452, 455, 456, 460, 461, 463, 
465, 466, 467, 469, 470, 471, 472, 474, 475, 476, 477, 478, 479, 481, 482, 483, 484, 485, 486, 487, 488, 490, 
491, 506, 510, 511, 515, 516, 523, 524, 525, 526, 527, 528, 529, 530, 531, 533, 534, 535, 538, 540, 542, 543, 
544, 545, 546, 547, 548, 549, 553, 559, 562, 564, 565, 566, 567, 568, 569, 570, 571, 577, 588, 589, 590, 591, 
592, 593, 595, 596, 597, 600, 601, 602, 604, 605, 606, 607, 608, 609, 610, 612, 617, 618, 619, 620, 621, 622, 
623, 626, 627, 633, 635, 636, 639, 640, 642, 643, 647, 648, 649, 650, 651, 652, 653, 654, 657, 659, 660, 661, 



PESQUISA, SAÚDE E GRADUAÇÃO:

MONOGRAFIAS QUE ENTRELAÇAM E CONTRIBUEM PARA O SER-PROFISSIONAL 770

662, 663, 664, 666, 667, 668, 670, 672, 673, 674, 675, 676, 681, 682, 683, 685, 686, 687, 688, 689, 690, 694, 
697, 698, 700, 702, 703, 704, 705, 706, 707, 708, 709, 710, 711, 712, 713, 714, 717, 718, 719, 721, 722, 724, 
726, 728, 729, 730, 731, 737, 738, 739, 740, 741, 745, 747, 749, 750, 751, 753, 755, 756, 757, 759, 760, 761, 
763, 764, 765, 766

Enfermagem dermatológica  269, 272, 276, 334, 335
Enfermagem estética  330, 333, 336
Enfermeiro na área dermatológica e estética  330, 332
Enfermeiro na assistência obstétrica  173
Enfermeiro na unidade de terapia intensiva neonatal  681, 683
Enfermeiro no combate à violência obstétrica  692
Enfermeiros intensivistas  519, 528, 529, 530
Enfermeiros no processo de imunização da covid  715, 717
Enfrentamento da pandemia  95, 97, 103, 377, 458, 461, 525, 531, 566, 567, 568, 571, 608, 645, 648, 655, 717
Entidades organizacionais de saúde  715, 723
Envelhecimento populacional  194, 196, 232
Episiotomia  190, 422, 423, 424, 425, 427, 428, 429, 430, 431, 432, 433, 435, 436, 437, 438, 439, 440, 697, 700
Equipe de enfermagem  29, 47, 48, 121, 564, 570, 685, 704, 738
Equipe de saúde  68, 173, 174, 176, 179, 197, 208, 214, 278, 314, 459, 464, 511, 516, 529, 538, 540, 546, 547, 548, 

550, 554, 559, 585, 620, 681, 683, 689, 693, 699, 704, 708, 728, 749
Equipe e paciente  173
Equipe multiprofissional  35, 71, 85, 174, 211, 239, 244, 266, 270, 491, 539, 541, 544, 635, 636, 642, 658, 659, 662, 

674, 682, 706, 737, 760
Equipe, paciente e familiares  306
Estado pró-inflamatório  625, 630
Estado pró-trombótico  625, 630
Estágio terminal da doença  237
Estilo de vida  36, 196, 197, 198, 200, 201, 325, 355, 359, 363, 557, 558, 559, 665, 706, 709, 710, 753, 761, 762, 763, 

764
Estilo de vida  195
Estilo de Vida Indígena  550, 552
Estomias  657
Estratégia  46, 132, 152, 200, 218, 258, 265, 275, 280, 468, 475, 497, 514, 582, 600, 612, 613, 614, 615, 618, 619, 620, 

621, 622, 661, 665, 765, 766
Estratégias de capacitação  251, 600
Estresse  29, 33, 34, 36, 38, 70, 71, 80, 88, 91, 100, 102, 178, 223, 313, 370, 390, 407, 408, 409, 410, 413, 414, 415, 

416, 417, 418, 419, 420, 421, 490, 494, 500, 503, 505, 519, 528, 529, 558, 570, 601, 651, 652, 653, 654, 743, 
751

Estresse ocupacional  407, 408, 409, 415, 416, 417, 418, 421
Etilismo  550, 558
Evolução das fake news  394, 396, 404
Exame papanicolau  51, 53, 54, 56, 57, 59, 61, 577, 578, 579, 581, 582
Exame preventivo de câncer de colo uterino (pccu)  574, 580
Exaustão física e mental  37, 520, 530, 653
Excesso de carga horária de trabalho  562, 570
Excesso de peso  550, 558
Expectativa de vida do brasileiro  194, 196



PESQUISA, SAÚDE E GRADUAÇÃO:

MONOGRAFIAS QUE ENTRELAÇAM E CONTRIBUEM PARA O SER-PROFISSIONAL 771

F

Fake news  95, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 103, 104, 299, 300, 304, 305, 394, 395, 397, 399, 400, 401, 403, 405
Fakes news sobre vacina  295
Falta de conhecimento e informação  354, 361, 364
Falta de recursos  48, 519, 564, 570, 701
Fases que antecedem a morte  237, 241
Fatores de risco cardiovasculares  550, 552, 554, 558, 559
Fatores de risco vascular tradicionais  625, 630
Fluxos na rotina  519
Fungicida  743, 747, 749

G

Gestação  117, 119, 127, 180, 388
Gestantes diante da pandemia da covid-19  455
Gonorreia  105, 106, 107, 108, 110, 112, 113

H

Hábitos alimentares  126, 195, 197, 201, 202, 353, 358, 361, 363, 706, 754, 762
Hemorragia pós-parto  126, 163
Hesitação vacinal  442, 445, 447
Hipertensão  117, 125, 127, 174, 184, 196, 353, 358, 363, 364, 366, 413, 418, 496, 526, 551, 552, 554, 555, 556, 557, 

558, 559, 560, 561, 585, 594, 625, 630, 708, 765
Hipertensão Arterial Sistêmica  550, 552, 554, 560
HIV  10, 114, 123, 125, 127, 144, 145, 146, 147, 149, 150, 151, 152, 153, 154, 212, 256, 257, 258, 261, 262, 263, 264, 

265, 266, 267, 268, 284, 287, 288, 289, 290, 291, 292, 293
Humanização do parto  188, 189, 191, 192, 311, 312, 314, 316, 383, 387, 391, 392, 430, 463, 467, 474, 475, 485, 488, 

490
Humanização hospitalar  600

I

Idoso  130, 138, 143, 145, 147, 227, 228, 229, 230, 235, 763, 765
Idoso diabético  753, 755, 756, 761, 764
Idosos convivendo com o hiv  145, 146
Idoso soropositivo  256, 258, 259, 263, 265
Impacto na saúde  33, 38, 195
Impactos das fakes news  95
Implantação  40, 41, 42, 43, 46, 47, 48, 49, 56, 307, 340, 351, 390, 448, 453, 488, 514, 537, 547, 589, 592, 593, 597, 

606, 609, 685, 721, 722, 739
Importância da imunização  442, 451
Importância da presença do pai  317, 319, 325
Imunização  295, 442, 443, 445, 448, 449, 453
Imunização da população  294, 296
Imunobiológicos  74, 75, 296, 299, 447, 450, 723
Imunologia  407, 414
Imunossupressor  407, 409, 410



PESQUISA, SAÚDE E GRADUAÇÃO:

MONOGRAFIAS QUE ENTRELAÇAM E CONTRIBUEM PARA O SER-PROFISSIONAL 772

Inatividade física  358, 363, 550, 558, 762
Índice de morbidade  105, 106
Indígenas com has  550, 552
Infecção puerperal  163, 168, 169
Infecções sexualmente transmissíveis  106, 107, 111, 113, 114, 150, 153, 156, 160, 256, 262, 266, 268, 282, 283, 284, 

289, 293, 360, 575
Influência da doula  381, 383, 384
Infodemia  95, 96, 399, 406
Infraestrutura inadequada  519
Início tardio do pré-natal  510, 512
Interação social  83, 84, 88, 89, 92, 579, 728
Intervenções  34, 39, 79, 82, 142, 288, 336, 345, 351, 590, 600, 650, 659, 676, 708, 763
Intervenções humanizadoras  600

L

LGBTQIA+  282, 283, 284, 285, 290, 291, 292
Libido sexual  145
Limitações  83, 92, 109, 152, 170, 229, 238, 275, 373, 601, 639, 644, 666, 674, 711, 761
Linha de frente  28, 31, 34, 80, 180, 370, 375, 377, 521, 527, 530, 563, 564, 566, 568, 569, 607, 635, 647, 648, 650, 

651, 652, 653, 717

M

Mãe lactante  217, 219
Medicamentos  74, 76, 92, 146, 151, 152, 178, 190, 196, 200, 214, 228, 238, 275, 324, 377, 472, 475, 500, 505, 511, 

706, 763
Medicina  66, 67, 69, 73, 105, 110, 330, 331, 336, 337, 357, 389, 395, 402, 412, 429, 438, 467, 472, 474, 475, 481, 484, 

494, 496, 508, 523, 553, 558, 577, 660, 672, 703, 722, 757
Melanoma  269, 270, 274, 279, 281, 575
Métodos de acolhimento  600
Métodos de humanização  600, 608
Ministério da saúde  47, 53, 54, 58, 60, 89, 96, 97, 100, 103, 107, 114, 127, 132, 142, 153, 160, 161, 162, 164, 170, 171, 

175, 177, 180, 181, 184, 192, 203, 225, 228, 230, 235, 244, 254, 281, 300, 307, 308, 309, 313, 314, 315, 316, 
328, 350, 365, 369, 372, 373, 376, 378, 379, 382, 403, 444, 447, 448, 452, 461, 464, 473, 477, 482, 496, 507, 
515, 516, 522, 548, 575, 581, 587, 590, 598, 610, 622, 637, 643, 648, 649, 652, 654, 701, 702, 718, 739, 743, 
750, 765

Morbidade  111, 124, 125, 194, 196, 207, 208, 279, 313, 323, 443, 555, 711, 754
Morbimortalidade  201, 315, 455, 511, 517, 550, 554, 558, 559, 613, 658
Mortalidade  30, 116, 117, 118, 119, 121, 122, 123, 125, 126, 127, 128, 162, 163, 164, 165, 166, 167, 169, 170, 174, 

183, 184, 194, 196, 199, 207, 208, 216, 222, 223, 229, 258, 279, 281, 307, 308, 312, 313, 316, 323, 376, 377, 
382, 443, 510, 511, 514, 516, 517, 524, 527, 530, 555, 557, 560, 579, 585, 586, 591, 594, 629, 630, 683, 711, 
716, 722, 754, 755

Mortalidade materna  116, 117, 118, 119, 121, 122, 123, 125, 126, 127, 162, 163, 164, 165, 166, 167, 169, 170, 174, 
183, 184, 207, 308, 313, 316, 510, 511, 516, 517, 585, 591, 594

Mortalidade materna e neonatal  116, 117, 118, 126, 308, 510, 516, 517
Movimento antivacina  294, 296, 297, 299, 302, 303, 304, 723
Mudanças epidemiológicas no brasil  194, 196



PESQUISA, SAÚDE E GRADUAÇÃO:

MONOGRAFIAS QUE ENTRELAÇAM E CONTRIBUEM PARA O SER-PROFISSIONAL 773

Mulher no pré-natal  117
Múltiplos parceiros  354, 361, 364, 574
Musicoterapia  489, 491, 494, 496, 497, 499, 500, 501, 502, 504, 505, 506, 509

N

Negativamente a opinião pública sobre ciência  394
Neisseria gonorrhoeae  105, 106, 107
Neoplasia mamaria  245, 247, 248
Neurodesenvolvimento  83, 84, 88, 92, 222
Notícias falsas  95, 100, 101, 102, 295, 296, 299, 300, 302, 303, 394, 395, 396, 397, 399, 401, 402, 404
Nutrição do lactente  217

O

Obesidade/sobrepeso  353
Óbito materno e neonatal  116, 118, 121, 124, 126
Óbitos  53, 74, 75, 76, 80, 117, 118, 121, 122, 123, 125, 127, 128, 163, 164, 165, 166, 167, 168, 169, 170, 171, 184, 

201, 341, 348, 362, 375, 511, 549, 591, 755
Obstetrícia  307, 316, 422, 425, 426, 584, 587, 595, 596
Operacionalização  40, 41, 42, 43, 46, 47, 48, 49, 275, 447, 452, 541, 588, 632
Orientações pré e pós-cirurgia oncótica  269, 280
Ostomizados  657, 659, 662, 665, 668
Ozonioterapia  743, 744, 745, 747, 748

P

Paciente com surdez  726, 728
Paciente oncológico  241, 244, 250, 252, 281, 663, 667, 670, 672, 675
Pacientes adultos ostomizados  656, 659
Pacientes idosos  71, 138, 227, 229, 233, 234, 262, 504, 758, 759, 766
Pacientes terminais  237, 238, 239, 242, 243, 247
Padrão alimentar inadequado  550, 558
Pandemia de covid-19  28, 31, 36, 79, 95, 372, 374, 375, 376, 379, 380, 401, 405
Parto cesáreo  206, 207, 208, 210, 211, 212, 215, 216
Parto humanizado  173, 174, 178, 183, 184, 185, 188, 189, 191, 192, 306, 308, 310, 311, 312, 313, 314, 315, 381, 384, 

387, 390, 436, 464, 465, 469, 474, 476, 481, 482, 483, 485, 486, 487, 489, 490, 491, 698, 699, 702
Parto natural  126, 178, 188, 206, 208, 381, 383, 384, 388, 422, 424, 435, 489, 491
Partos prematuros  510, 514, 516
Parturientes  177, 178, 180, 190, 211, 215, 306, 307, 315, 316, 383, 387, 389, 423, 427, 430, 434, 435, 437, 438, 439, 

463, 467, 468, 470, 472, 478, 479, 482, 490, 491, 592
Paternidade  318, 320, 327
Patologia  28, 71, 201, 238, 242, 246, 247, 444, 519, 530, 574, 581, 626, 704, 705, 706, 711, 716, 755, 756, 758
Patologias  29, 31, 36, 117, 139, 156, 163, 201, 206, 233, 246, 247, 265, 336, 407, 409, 413, 415, 417, 418, 456, 529, 

551, 575, 625, 630, 631, 666
Perdas dos pacientes  28
Perfil epidemiológico  108, 123, 131, 159, 162, 164, 170
Período gravídico-puerperal  122, 126, 164, 169, 172, 174, 176, 179
Período pandêmico  369, 648



PESQUISA, SAÚDE E GRADUAÇÃO:

MONOGRAFIAS QUE ENTRELAÇAM E CONTRIBUEM PARA O SER-PROFISSIONAL 774

Política nacional de atenção integral à saúde do homem (pnaish)  317, 318, 319
Prática de atividade física  138, 200, 354, 357, 363, 364, 365
Práticas alimentarem  353
Práticas de saúde  42, 130, 139, 387, 392, 549
Práticas éticas  532, 548
Pré e pós-operatório da ostomia  657, 662
Pré-natal tardio  510
Presença do pai no pré-natal  317
Preservativos  107, 145, 146, 149, 152, 291
Prevenção  51, 53, 54, 56, 57, 59, 60, 61, 68, 74, 75, 79, 80, 97, 101, 102, 103, 105, 112, 113, 118, 119, 122, 126, 132, 

136, 138, 139, 141, 150, 153, 155, 157, 160, 197, 199, 201, 204, 206, 208, 228, 233, 247, 256, 258, 259, 262, 
265, 266, 268, 271, 276, 277, 278, 282, 288, 289, 290, 291, 293, 300, 316, 319, 335, 344, 348, 352, 355, 358, 
370, 371, 377, 395, 396, 403, 404, 434, 435, 444, 447, 448, 459, 460, 463, 465, 468, 469, 470, 471, 472, 474, 
476, 477, 478, 479, 510, 511, 512, 517, 551, 556, 558, 559, 566, 573, 575, 576, 577, 578, 579, 580, 581, 582, 
583, 591, 601, 606, 609, 619, 620, 621, 623, 641, 642, 647, 652, 658, 670, 672, 687, 694, 702, 704, 706, 708, 
709, 710, 711, 712, 713, 751, 758, 759, 760, 763, 764

Principais riscos existentes no ambiente escolar  340, 347, 348
Procedimento de episiotomia  422
Processo de enfermagem  40, 41, 42, 43, 46, 48, 49, 62, 178, 687
Processo saúde-doença  295, 302, 447, 556, 614, 641, 676, 701, 711
Profissionais de enfermagem  29, 30, 41, 47, 48, 105, 227, 562, 648, 717
Profissionais qualificados em libras  726, 739
Programa de Pré-natal masculino  317, 318, 319
Promoção da saúde  130, 133, 142
Protocolos  47, 48, 58, 71, 253, 271, 274, 376, 459, 460, 519, 524, 525, 527, 567, 612, 615, 618, 619, 643, 748
Psicologia  66, 105, 110, 174, 220, 329, 357, 467, 481, 484, 496, 577, 604, 610, 660, 707, 757

Q

Qualidade da coleta  51, 53, 54, 58, 59
Qualidade da humanização  183, 192
Qualidade de vida  36, 80, 81, 95, 97, 113, 118, 131, 132, 140, 141, 149, 151, 169, 194, 196, 197, 198, 199, 200, 201, 

202, 204, 205, 229, 232, 234, 238, 240, 242, 243, 244, 245, 247, 250, 251, 252, 265, 266, 269, 271, 275, 277, 
278, 355, 390, 414, 415, 417, 419, 465, 494, 506, 514, 559, 562, 567, 570, 613, 626, 658, 663, 664, 667, 672, 
676, 683, 700, 704, 708, 711, 713, 723, 754, 755, 756, 758, 760, 761, 763, 766

Qualidade do atendimento  36, 173, 592, 620

R

Recém-nascido  118, 122, 125, 126, 173, 178, 179, 183, 184, 208, 216, 218, 307, 312, 313, 314, 455, 456, 459, 461, 
481, 489, 491, 511, 682, 683, 686, 687, 688, 689, 690

Recém-nascidos prematuros  681, 683
Recuperação de pacientes  496, 600, 601, 602, 609
Redes midiáticas  394, 395, 396, 397, 399, 404
Redes sociais  95, 97, 100, 101, 102, 263, 288, 299, 301, 395, 396, 399, 400, 401, 403, 404, 569, 621, 723
Reféns da pandemia  74, 81
Relação pais-filho  317, 325
Relacionamentos geossocial  282



PESQUISA, SAÚDE E GRADUAÇÃO:

MONOGRAFIAS QUE ENTRELAÇAM E CONTRIBUEM PARA O SER-PROFISSIONAL 775

Remoção aérea de pacientes em estado crítico  635, 636
Repercussões físicas e emocionais  74, 76
Respeito a vida humana  532
Riscos à gestante  116, 118
Riscos em adolescentes  354

S

Saúde da família  510, 622
saúde da gestante e do bebê  510
Saúde da Mulher  52, 54, 127, 180, 307, 323, 481, 514, 517, 518, 574
Saúde da pessoa idosa  130, 132, 133, 141, 142, 232, 235
Saúde da população  132, 150, 152, 164, 294, 296, 297, 303, 404, 704, 706
Saúde de adolescentes escolares  353, 355, 357, 361, 364, 365
Saúde do adolescente  354
Saúde emocional dos profissionais  647, 648
Saúde e segurança de profissionais  34, 39
Saúde materno-infantil  311, 381, 390
Saúde mental  33, 34, 35, 36, 37, 38, 74, 76, 78, 79, 80, 81, 82, 95, 99, 101, 102, 317, 321, 325, 355, 359, 363, 375, 377, 

380, 506, 528, 571, 604, 607, 647, 648, 650, 651, 652, 653, 654, 698, 700
Saúde mental de enfermeiros  74, 76
Saúde no cuidado aos indígenas  550, 559
Saúde pública  75, 105, 106, 107, 111, 113, 117, 127, 156, 161, 164, 194, 196, 202, 203, 204, 223, 229, 291, 296, 297, 

307, 325, 330, 337, 352, 368, 369, 370, 371, 373, 378, 379, 380, 394, 396, 399, 400, 403, 404, 442, 443, 444, 
445, 448, 449, 475, 478, 511, 530, 585, 620, 635, 642, 647, 653, 667, 671, 693, 699, 718, 722, 755, 765

Serviços de transporte aeromédico  635, 636
Sexualidade  113, 136, 138, 140, 143, 145, 152, 257, 258, 262, 264, 265, 266, 268, 289, 353, 359, 362, 367, 432, 575
Sexualidade dos idosos  145, 152
Sexualidade precoce  354, 359
Sífilis congênita  155, 157, 160
Síndrome da Imunodeficiência Adquirida  145, 256, 268, 291
Sistema de Informação Sobre Mortalidade (SIM)  162
Sistema de Informação Sobre Nascidos Vivos (SINASC)  162
Sistema imunológico  31, 107, 112, 407, 409, 418, 444, 456, 574
Situação de violência  612, 615, 621
Situações de medo e incertezas  520, 530
Situações de violência contra a mulher  612, 614, 615, 618, 620, 621
Suporte Básico de Vida  339, 340, 341, 342, 351
Surdez  727, 740

T

Tabagismo  196, 197, 362, 363, 550, 552, 558, 625, 630, 705
Tabu em relação à vida sexual  256
Tecnologia educativa  339, 342, 347, 348, 349
Terapia ocupacional  66, 105, 110, 357, 481, 484, 660
Terapias complementares  494, 497
Teste de papanicolau  52, 54, 57, 61



PESQUISA, SAÚDE E GRADUAÇÃO:

MONOGRAFIAS QUE ENTRELAÇAM E CONTRIBUEM PARA O SER-PROFISSIONAL 776

Tipo de parto  178, 206, 211, 215, 216
Trabalho de parto  182, 184, 185, 188, 189, 191, 210, 212, 213, 214, 216, 313, 314, 315, 321, 386, 388, 389, 390, 391, 

424, 436, 462, 465, 468, 469, 472, 485, 486, 487, 488, 489, 490, 491, 510, 589, 592, 693, 698, 699
Trabalho em meio à pressão  519
Transmissão do vírus  145, 146, 459, 460, 520, 563, 716
Transmissão vertical de doença infecciosas  155, 157
Transporte Aeromédico  635, 637
Transtorno do Espectro Autista (TEA)  83, 84, 88, 92

U

Ultrassonografia  62, 63, 64, 67, 68, 69, 72, 73, 323
Unidade de terapia intensiva neonatal  314, 681, 683, 691
Unidades de Terapia Intensiva (UTIs)  519
Unidades obstétricas  584, 586
Uso da ozonioterapia  743, 744, 746, 747, 751
Uso de álcool  178, 354, 361, 364, 711

V

Vacinação da população brasileira  442, 445
Vínculo pai e bebê/ filho  317
Violência  136, 138, 139, 140, 177, 290, 341, 353, 359, 361, 362, 364, 370, 392, 422, 423, 426, 427, 428, 431, 434, 435, 

436, 438, 439, 463, 464, 465, 467, 468, 469, 470, 471, 472, 473, 474, 475, 476, 477, 478, 479, 612, 613, 614, 
615, 617, 618, 619, 620, 621, 622, 623, 692, 693, 694, 697, 698, 699, 700, 701, 702, 703

Violência contra a mulher  612, 613, 614, 615, 617, 618, 619, 620, 621, 623, 693, 698, 703
Violência doméstica  612, 618, 619, 621, 622, 623
Violência obstétrica(vo)  422
Viricida  743, 749
Vírus da Imunodeficiência Humana  145, 256, 258, 291
Vulnerabilidade  74, 76, 81, 111, 118, 141, 150, 151, 152, 153, 159, 169, 250, 252, 255, 258, 267, 292, 359, 361, 362, 

370, 592, 615, 676, 682, 711, 761



PESQUISA, SAÚDE E GRADUAÇÃO:

MONOGRAFIAS QUE ENTRELAÇAM E CONTRIBUEM PARA O SER-PROFISSIONAL 777



PESQUISA, SAÚDE E GRADUAÇÃO:

MONOGRAFIAS QUE ENTRELAÇAM E CONTRIBUEM PARA O SER-PROFISSIONAL 778

editoraomnisscientia@gmail.com 
https://editoraomnisscientia.com.br/

@editora_omnis_scientia
https://www.facebook.com/omnis.scientia.9

+55 (87) 9656-3565


	01 INICIO
	CAP 17
	02 FINAL



